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CARACTERIZAÇÃO GEOAMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE PICOS, 

PARA DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA 

ADOLFO MARTINS DE MORAES e ANTÓNIO DA SILVA MOURA' 

RESUMO - O município de Picos está localizado na região centro-leste do Piauí, na Microrregião 07 — Bai-
xões Agrícolas Piauienses. A sua área oficial é de 2.048 km2  e a área de planimetria é de 2.714 km2. Faz 
parte da Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão, com fisiografia que descreve chapadas tabulares e áreas pedipla-
nadas formadas, respectivamente, por arenitos, siltitos e folhelhos. Os principais solos estão representados por 
latossolos, podzólicos, areias quartzosas, litólicos e aluviões. Nos aspectos bióticos observa-se o predomínio 
da caatinga hiperxerófila e mata ciliar de carnaúba. O município é drenado por uma malha hidrográfica cujo 
eixo principal é o rio Guaribas. Foram determinadas as três seguintes unidades fisiográficas: I — Superfícies 
Tabulares; II — Vales Pedimentados; e III — Superfícies Onduladas. Foram, também determinadas nove unida-
des geoambientais, sendo uma na unidade fisiográfica 1, seis na unidade fisiográfica II, uma na unidade fisio-
gráfica 111 e uma comum a todas as unidades fisiográficas. 

INTRODUÇÃO 

Em termos gerais, o Estado tem recebido poucas atenções no que se refere à realização de estudos bási-
cos, com especial destaque para as potencialidades naturais. 

Tais trabalhos têm sido executados, em caráter generalizado, ao nível de região Nordeste ou ao nível de 
Estado, como realizaram o Departamento Nacional de Produção Mineral — DNPM — Projeto RADAM a 
SERETE S.A., e o Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solo — SNLCS/EMBRAPA. Esses 
estudos foram guiados por critérios genuinamente pedológicos, com o fim de elaborar uma carta de solos da 
Região e/ou do Estado, em escala muito pequena. 

São trabalhos muito importantes dentro da escala de mapeamento e têm uma utilidade reconhecidamente 
grande para o planejamento regional. 

À proporção que as necessidades de informações mais detalhadas aumentam, esses levantamentos per-
dem a confiabilidade — pelas suas próprias características — e novos estudos devem ser executados. 

Na estratégia que o Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural — PAPP adotou para o segmento Ge-
ração e Difusão Controlada de Tecnologia, inclui-se uma avaliação do quadro natural de alguns municípios 
visando melhor conhecer suas potencialidades naturais para o desenvolvimento agrícola num nível de infor-
mações que os estudos atuais não alcançam. 

Esta é a principal razão que levou a UEPAE de Teresina a executar este estudo no município de Picos, 
inclusive na subárea de Cana-Brava. 

O trabalho dispensou as características estritamente pedológicas para analisar o conjunto formador do 
ambiente: clima, relevo, substrato, solos, vegetação, uso da terra, ao tempo em que hierarquiza as áreas onde 
a produção agrícola se concentra de modo a caracterizar as áreas mais intensamente utilizadas na produção 
agrícola. 

METODOLOGIA 

Os trabalhos de escritório consistiram das seguintes etapas: estudo da bibliografia, interpretação de fotos 
aéreas e de imagens de radar, e confecção dos mapas. 

Os trabalhos de campo consistiram do estudo dos solos, relevo e vegetação, sendo que o estudo da ve-
getação compreendeu apenas o registro das espécies conhecidas, densidade de aglomeração, porte, local de 
ocorrência, posição geográfica e associação com unidades de solos. 

1  Eng.-Agr., Fundação CEPRO à disposição da EMBRAPA/UEPAE de Teresina. Caixa Postal 01, CEP 64035 Teresina, PI. 
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A pedologia consistiu de tradagens dentro das unidades previamente mapeadas, exame de consistência 
dos limites, abertura de trincheiras e estudo dos perfis de acordo com Lemos e Santos (1976). Foram coleta-
das amostras de horizontes para análise completa e amostras ideformadas para cálculo da densidade. 

As análises para a caracterização física e química foram realizadas pelo Laboratório do Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS - 15  DR, em Teresina, PI. 

RESULTADOS 

Caracterização geral 

- Aspectos físicos 

O município de Picos está localizado na região centro-leste do Piauí, na Microrregião Homogênea n97 - 
Baixões Agrícolas Piauienses, limitado pelas seguintes coordenadas geográficas aproximadas: 6°30' a 7020' 
de latitude sul e 41°51' de longitude oeste de Greenwich. 

A geografia política dividiu o município em duas subáreas distintas, fisicamente separadas. A primeira é 
aquela em que se localiza a sede municipal, com uma superfície estimada em 2.099 km2; a segunda está situa-
da ao norte da cidade, após a cidade de Bocaina, e apresenta uma superfície estimada em 614 km2. 

A cidade de Picos dista cerca de 264 km de Teresina, em linha reta, e 320 km pela BR-316. Sua altitude 
é de 230 m. 

A área relacionada com a sede municipal tem como limites: ao leste, os municípios de Francisco Santos 
e Jaicás; a oeste, Dom Expedito Lopes e Santa Cruz do Piauí; ao norte, Ipiranga do Piauí, São José do Piauí, 
Bocaina e Santo Antônio de Lisboa; ao sul Itainápolis. 

A segunda área apresenta limites com os seguintes municípios: ao leste, Santo Antônio de Lisboa; a 
oeste, São José do Piauí e Inhuma; ao norte, Valença do Piauí e Pimenteiras; ao sul, Bocaina. 

O município apresenta clima semi-árido, com chuvas de verão-outono com longo período seco, sendo 
classificado como Bsh, segundo Kõeppen. 

A geologia do município é caracterizada por uma seqüência estratigráfica que inclui a Formação Serra 
Grande, referida ao Siluriano- Devoniano Inferior, Formação Pimenteiras e Cabeças, referidas ao Devoniano, 
intrusões de basalto, (Brasil 1973, 1976), e areias e argilas, do Quaternário. 

Parte do município de Picos caracteriza-se por um conjunto de relevo em que se destacam as formas ta-
bulares de chapadas. A sua faixa central, de norte a sul, apresenta-se extremamente desgastada e arrasada, 
formando um extenso pediplano dentro do qual emergem inúmeros morros testemunhas. 

Nos trechos elevados de chapadas, situados a lestç, oeste e extremo norte (a montante de Cana-Brava), 
predominam Latossolo Vermelho-Amarelo e Areia Quartzosa. 

Na subárea de Cana-Brava, ao norte da cidade de Picos, pela margem direita do Guaribas, predominam 
os solos 'itálicos e podzólicos, sob condições de relevo ondulado e forte ondulado. Pela margem esquerda do 
Guaribas ocorrem com maior freqüência os soros 'itálicos. Nas áreas planas ocorrem latossolos, em faixas 
muito estreitas, associados a podzólicos. 

Na subárea onde se localiza a sede do município, notadamente na parte central, baixa, observa-se com 
maior freqüência os podzólicos Vermelho-Escuro, os 'itálicos, os solos aluviais junto ao rio Guaribas. 

- Aspectos bióticos 

A vegetação característica é a caatinga. 
São observadas duas sinusias distintas no município, ambas associadas à geomorfologia e à intensidade 

de intervenção humana. A primeira sinusia é observada especialmente no setor de Cana-Brava, ao norte de 
Picos, onde a vegetação arbórea apresenta bom estado de preservação. Predomina a caatinga hipoxer6fila, 
ocorrendo com maior freqüência árvores de porte elevado. 

A segunda sinusia corresponde a um estrato mais baixo. No topo das chapadas aparecem capoeiras com 
vegetação aberta e representantes do cerrado associados a elementos da caatinga hipoxeráfila. No restante da 
área, ou seja, no trecho central do município, a fitofisionomia é dominada pela caatinga arbórea ou arbustiva 
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de caráter hiperxerófilo, cortada pela mata ciliar de carnaúba (Copernicia cerzfera (Arr. Camp.) Mart.) que 
acompanha os rios e alguns riachos principais. 

- Recursos hídricos 

• Águas de superfícies 

O rio Guaribas corta transversalmente o município de Picos, no sentido nordeste-sudoeste e pratica-
mente todos os riachos municipais são seus afluentes, e apresentam regime hidrológico intermitente. 

Atualmente, com a conclusão das obras da barragem de Bocafna, a aproximadamente 30 km montante da 
cidade de Picos, o rio Guaribas, a partir daquele ponto, está perenizado, embora com uma lâmina d'água de 
pequeno volume. 

• Águas subterrâneas 

De acordo com dados estatísticos da Fundação Centro de Pesquisas Sociais e Econômicas do Piauí - 
CEPRO (1986), o município de Picos contava, até o ano de 1984, com um total de 125 poços profundos (tu-
bulares) perfurados, os quais propiciavam uma vazão total de 2.279 m3/h, e muitos desses poços são jorran-
tes, embora em área restrita. 

De acordo com estudos efetuados pela SUDENE - (Brasil 1976), o município dispõe de bons aqüíferos, 
sendo o principal constituído pela Formação Serra Grande, com água de boa qualidade para o consumo hu-
mano e para o uso com irrigação. 

O aqüífero Cabeças apresenta potencial elevado, com possibilidade de pequenas quantidades de água 
jorrante. 

- Unidades fisiográficas 

As unidades fisiográficas foram definidas de acordo com o mapeamento geomorfológico do Projeto 
RADAM (Brasil 1973), com adaptações, e estão assim apresentadas: 

Unidade fisiográfica I - Superfícies Tabulares 

Compreende as chapadas areníticas, cuestiformes ou não, situadas a leste, oeste, extremo norte e sudeste 
do município. O relevo é, predominantemente, plano. 

A sua área é de 64.562 ha, podendo ser aproveitada com culturas temporárias irrigadas ou com culturas 
permanentes (Tabela 1). 

Unidade fisiográfica II - Vales Pedimentados 

Vales situados entre as superfícies tabulares, ocasionalmente encaixados, que correspondem a uma vasta 
superfície de erosão e de acumulação de material transportado. A superfície é plana e suave ondulada com 
presença de muitos morros - testemunhas. 

Esta unidade corresponde ao trecho central do município. Sua área é de 193.076 ha, da qual 130.547 ha 
podem ser usados com agricultura. É na verdade a área onde está concentrada a agricultura do município. 

Unidade fisiográfica III - Superfícies Onduladas 

Corresponde a uma área situada no norte do município, sendo fisicamente definida por uma seqüência 
contínua de morros de forte declividade que ocupam um espaço físico relativamente extenso. 

Apresenta uma superfície estimada em 13.762 ha, e o seu potencial para o uso com agricultura não foi 
considerado, dado aos elevados níveis de restrições observados. 

128 



T
A
B
E
L
A
 1.
  S
í
n
te
se
  g
e
ra

l 
da

s  
U
n
id

ad
e
s
  
G
 
e
o
a
m
b
  i
en

ta
  i
s,
  a
p t
i
d
õ
e
s
  e
  c
o
n
s
id
er
aç
õ
e
s
  s
o
b
r
e
  o
  u
so

  
c
o
m
  a

g
ri

cu
lt
ur
a,
  
m
u
n
ic
íp

io
  d
e  
Pi
co
s,
  P
i
a
u
í.

  

!1.7; 
”42íEgg 
Wi,5132  
greSiç2-
EJdá-2..tí" 

2 

62
.5
6
2
 
2
3
, 0
9
 

'RE2 

s2W 
MI! 

2sEãe'E 
5- <£.7 

. g 
íã,R 

o 

'1.;•—•3 

8 o4 
:2!2: z1  

Wal e.E115.. 
4I10 

.U4S1Vs 

q12  
J:s!,  
1111 
"Jí!.§.2 
títH 
í2:f 
7 1 8t2; 
11M 
c22n2. 

129 



T
A
B
E
L
A
 
1
.
  
C
o
n
t i
nu
a
çã
o
.
  

Vjg 
Pí 

at 

7,E2 
:2ER 

g 

P
re
se
rv
a
çã
o
  d
a
  f
lo
ra
  e
  d
a
  f
a
u
na
.  

o o o 

E E 

V
e
g
et

aç
ã
o
  n
at

u
ra

l.
  

28
.7
6
2
 10
,6
0
 

Af
lo
r
a
m
e
n
to

  d
e  
ro
ch
a
  

os 

E 

Oo 
P"c-gf 
gg2e21 
Eá,sm 
!mg 
AUí1 

a 

ÉJ.E. 
MIE 
Rgat,  

ãrâil 

.:4w2 
:Ts'Yâo .1.22g2 
220 
02.0e0 
§Taiga opooE. 
• • • • 

<O 

2".1'75 

ràcú 0 f22. 

v'E'2 g . 14t5 

gt0'0-  
Me==.6 

g-. 

05 '51010 0 0 

..00001. ão=eg,(5.2 

wr.coE=.'6ok-, 
• • • • • 

o 

àeâgag 
11ã.2-film 

enã2g. 
g,'n1s8 
wet.tevr, 
0=-0- 
zodoo 
É0222' 
>z:e.a2o 
ej000ts. 

4:1 022n1 
279ÈgZEcii 

130 



CONCLUSÕES 

1. Embora com restrições, as terras do município, envolvendo seis unidades geoambientais, prestam-se 
para o uso com agricultura, seja temporária, ou culturas permanentes. 

2. A Unidade Fisiográfica II — Vales Pedimentados é a mais intensamente utilizada com agricultura de 
sequeiro, para a produção de milho e arroz, principalmente, e toda a cultura do alho e cebola. Destacam-se as 
unidades geoambientais 3 e 4 como as mais utilizadas, e apresentam, em conjunto, 68.272 ha, representando 
25% das terras do município. 

3. As propriedades com vistas à implantação de atividades da pesquisa devem ser selecionadas na Zona 
Fisiográfica II — Vales Pedimentados. 
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